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Gestão de riscos das mudanças climáticas:  
uma análise sobre oportunidades de colaboração 
entre governos locais e empresas na América Latina
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1. Introdução

■■ Desde o seu surgimento, há mais de 5000 anos, as cidades se destacaram como 
polos de conhecimento, mas foi somente nos últimos 250 anos, com o fenôme-
no da urbanização, que elas assumiram as características da modernidade que 
conhecemos hoje. Seguindo a trilha da Revolução Industrial, a primeira onda de 
urbanização veio acompanhada de inovação tecnológica baseada no uso intensivo 
de combustíveis fósseis. Na década de 50, mais de 50% da população das regiões 
mais desenvolvidas (Europa, Japão e Estados Unidos) vivia em grandes cidades. 
A segunda onda de urbanização está ocorrendo agora nos países subdesenvolvidos 
com uma velocidade muito maior. (Mills et al., 2010) 

Desde 2008, mais da metade da população mundial reside em áreas urbanas 
(UNFPA, 2007). Essa realidade impõe novos desafios para o desenvolvimento 
sustentável das cidades à medida que o impacto ambiental dos centros urbanos 
e sua dependência em relação aos recursos naturais aumenta de maneira inversa-
mente proporcional ao crescimento populacional. Isso porque essas cidades se-
guiram padrões de desenvolvimento similares, caracterizados pela ocupação de-
sordenada do espaço e modelos de produção e consumo fortemente dependentes 
do uso de combustíveis fósseis (Mills et al., 2010).

Com o agravamento das mudanças climáticas, as discussões sobre o desen-
volvimento das cidades ganharam novos contornos, tendo em vista que a infraes-
trutura das cidades, qualidade de vida, saúde e segurança das suas populações se 
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tornaram mais vulneráveis a eventos climáticos extremos cada vez mais frequen-
tes. Em termos globais, 80% das cidades estão localizadas em zonas costeiras ou 
em regiões próximas a rios, tornando-as suscetíveis à maior incidência de tempes-
tades, inundações e vulneráveis à elevação do nível do mar (Bulkeley et al., 2009; 
Burton; Diringer; Smith, 2006). 

Apesar de os grandes centros urbanos serem importantes emissores de gases 
de efeito estufa, eles também têm um potencial dinamizador e de inovação único 
por conta de indústrias, infraestruturas e contingentes populacionais que eles con-
centram (Bicknell; Dodman; Satterthwaite, 2009), constituindo-se como espaços 
fundamentais para a compreensão e solução do problema das mudanças climáticas. 
No entanto, grande parte da literatura sobre gestão política em relação ao tema en-
foca-se nos âmbitos global e regional de governança priorizando o desenvolvimento 
e a implementação do regime internacional do clima (Martins, 2010). Tal regime 
engloba os princípios, as normas e os processos que regem esse arranjo de tomada de 
decisão e governança no plano internacional (Bulkeley; BETSILL, 2010). Porém, 
como a mudança climática tem uma dimensão local importante, já que muitas das 
atividades humanas que contribuem para o aquecimento global e as mudanças am-
bientais globais, em geral, acontecem no nível local, torna-se necessário olhar para 
as cidades e os municípios como arenas fundamentais, onde a governança do clima 
está sendo exercida (Bulkeley et al., 2009; Wilbanks; Kates, 1999).

Para Bulkeley et al., (2009), o desenvolvimento de uma abordagem local 
e urbana para mitigação e adaptação à mudança climática está intrinsecamente 
relacionado ao aparecimento de redes de cidades e municípios nos níveis nacio-
nal, regional e transnacional. De forma pioneira, vários governos subnacionais da 
América do Norte e da Europa juntaram-se no final dos anos 1980 e começo dos 
anos 1990 para, no início, adotar metas voluntárias de corte de emissão de GEE, 
bem como estabelecer fóruns de troca de ideias, estratégias e experiências sobre 
alternativas de combate ao aquecimento global.

Um dos exemplos mais significativos dos resultados alcançados por re-
des desse tipo consiste no Compact of Mayors, lançado pelo Secretário Geral 
da ONU, Ban Ki-moon, e seu enviado especial para Cidades e Mudanças 
Climáticas, Michael R. Bloomberg, junto à rede internacional de cidades – 
C40 Cities Climate Leadership Group (C40), o ICLEI – Local Governments 
for Sustainability (ICLEI) e o United Cities and Local Governments (UCLG) 
– com o suporte da UN-Habitat, agência da ONU para questões urbanas. O 
Compact of Mayors estabelece uma plataforma comum para capturar o impacto 
das ações coletivas das cidades por meio da medição de emissões e riscos climáti-
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cos, e seu esforço de reporte público dessas informações por meio de dois sistemas 
de divulgação padrão, o CDP e o Carbonn Climate Registry, ambas organizações 
parceiras da iniciativa (Compact of Mayors, 2016).

Maior transparência e engajamento se fazem necessários em relação a gestão 
de impactos e riscos das cidades diante das mudanças climáticas, tendo em vista 
que apresentam ameaças a um grande contingente populacional crescente que 
vive em áreas vulneráveis de centros urbanos, bem como os negócios instalados 
nas cidades. A escala destes riscos é, em grande parte, influenciada pela qualidade 
da infraestrutura urbana e pelas estruturas de governança que planejam, coorde-
nam, gerenciam e implementam políticas e serviços públicos (Martins, 2010). 
Portanto, esse artigo busca analisar a capacidade de identificação e resposta das 
cidades em relação a esses riscos, bem como oportunidades de colaboração com 
o setor privado a fim de construir resiliência por meio de medidas de mitigação e 
adaptação às mudanças climáticas. Partiu-se das seguintes perguntas de pesquisa: 
as cidades e as empresas estão enfrentando riscos similares diante das mudanças 
climáticas? As cidades e as empresas identificam oportunidades relacionadas as 
mudanças climáticas? Existem experiências de colaboração entre os governos lo-
cais e as empresas no enfrentamento das mudanças climáticas?

Para tanto, foram analisadas as respostas extraídas do questionário sobre 
mudanças climáticas do CDP Cities respondido por 90 governos municipais na 
América Latina em 2015. Esse conjunto de dados, que inclui megacidades como 
Rio de Janeiro, Buenos Aires, Cidade do México e Lima, entre outras, ofereceu 
uma visão sobre os riscos e oportunidades que as cidades enfrentam devido ao 
aquecimento global.

Também foi possível analisar informações adicionais de mais de 100 empre-
sas que operam nessas cidades da América Latina e também reportam seus dados 
ambientais por meio do CDP.  Ao analisarmos dados desses dois atores – gover-
nos locais e empresas – procuramos apresentar um cenário mais claro sobre como 
as mudanças climáticas afetam as cidades e como os governos municipais e em-
presas estão se posicionando para reduzir os riscos e maximizar as oportunidades 
a elas relacionadas.

2. 	 Os riscos das mudanças climáticas ameaçam  
	o s negócios na América Latina

■■ Os dados do CDP mostram que as cidades da América Latina enfrentam ris-
cos variados e específicos devido a temperaturas mais altas. Para algumas cidades, 
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como as brasileiras São Luís e Recife, o risco de eventos climáticos catastróficos é 
alto. Para outras, os riscos são sutis. Quase metade das cidades respondentes, por 
exemplo, enfrenta o aumento da seca e escassez hídrica. Juntos, 94% dos gover-
nos municipais da América Latina reportam que as mudanças climáticas repre-
sentam, pelo menos, alguns riscos para suas cidades. 

Diversos municípios já observam mudanças notáveis nos padrões relaciona-
dos ao clima. “Um aumento no número de ondas de calor ocorreu nas últimas 
três décadas”, relata Buenos Aires, “contribuindo para um aumento na deman-
da e no consumo de energia, causando escassez desse recurso”, completa. Rio 
Branco, no Acre, relata que as inundações representam um risco extremamente 
grave para a cidade, principalmente, devido ao isolamento de rodovias principais. 
Chuvas intensas recentes elevaram o rio Madeira em mais de 18 metros, fechando 
estradas e restringindo o abastecimento de alimentos para a cidade. 

As respostas de Buenos Aires e Rio Branco destacam uma característica im-
portante dos impactos das mudanças climáticas: a capacidade de interromper as 
operações comerciais na cidade. No reporte ao CDP, as cidades revelam que as 
mudanças climáticas já apresentam um impacto direto e significativo na infraes-
trutura física e nos serviços nas áreas urbanas da região, com consequências po-
tencialmente nocivas para os negócios. 76% dos governos municipais da América 
Latina reportam que as mudanças climáticas irão interferir na capacidade das em-
presas em conduzir operações em suas cidades. Os governos municipais preveem 
que as mudanças climáticas afetarão os negócios de diversas formas: ao prejudicar 
o fornecimento de água e energia e interferir na agricultura e turismo.

Como ilustrado pela figura 1, o risco mais reportado para os negócios nas 
cidades é o fornecimento de água (22%), que impacta diretamente as empresas da 
região, problema reportado por cidades como Betim e Goiânia no Brasil, La Paz 
na Bolívia  e San Luis de Potosí no México. 

Outro impacto amplamente relatado das mudanças climáticas é o aumen-
to das chuvas, que pode levar a inundações (23%). O alagamento em um único 
ponto na cidade de São Paulo após uma forte chuva causa uma perda diária de 
cerca de meio milhão de dólares para a economia, de acordo com um estudo da 
Universidade de São Paulo. Com 749 pontos de alagamento identificados na ci-
dade, as perdas anuais dentro do município chegam a quase U$138 milhões. Ao 
considerarmos o impacto sobre as cadeias de abastecimento que circulam por São 
Paulo, esse número pode chegar a mais de U$300 milhões (Arantes, 2013).
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Figura 1. Impactos nos negócios previstos pelas cidades % de cidades, categoria 

Fonte: elaborado pelas autoras.

Água em excesso causa problemas em cidades; assim como a escassez desse 
recurso natural – com um impacto correspondente nos negócios. Campinas – 
uma das maiores cidades no Brasil, localizada no interior de São Paulo –  vive 
uma demanda intensa por água, consequente da urbanização não planejada. 
Recentemente, a cidade suspendeu novas autorizações de retirada de água pelas 
empresas para combater a seca, afetando a instalação de novos negócios no mu-
nicípio (Gomes, 2014). Sorocaba, também no interior paulista, está sob raciona-
mento hídrico, afetando 200 empresas na região (Tomazela, 2014). E em Buenos 
Aires, a empresa concessionária relata que a falta de água para suas usinas térmicas 
pode levar a conflitos entre os consumidores do recurso.

Em resposta aos crescentes riscos das mudanças climáticas, as cidades estão 
agindo para se tornarem mais resilientes. Mais de três quartos das cidades da 
América Latina relataram ao CDP que estão tomando medidas para se adapta-
rem aos impactos das mudanças climáticas. Ao mesmo tempo, empresas do setor 
privado intensificam esforços para apoiar as cidades a se tornarem mais resilientes.

No Peru, por exemplo, uma colaboração inovadora entre Arequipa e uma 
mineradora de cobre chamada Cerro Verde está melhorando a resiliência do abas-
tecimento de água da cidade, e simultaneamente, impulsionando a economia. La 
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Enzolada, a nova estação de tratamento de água de Cerro Verde, representa um 
investimento de U$334 milhões, totalmente financiado pelo setor privado. A ci-
dade irá se beneficiar da melhoria da qualidade da água da região proveniente do 
rio Chilli, que hoje abastece cerca de 1 milhão de pessoas em Arequipa. A melho-
ria da qualidade da água irá reduzir doenças de veiculação hídrica e aumentar o 
valor dos produtos agrícolas locais. Estima-se que o projeto forneça U$3.4 bilhões 
para a economia local (BN Americas, 2014; Freeport-McMoran, 2014).

Em toda a América Latina, do México à Argentina, as cidades estão identifi-
cando e se adaptando aos impactos das mudanças climáticas graves e com poten-
cial de interromper os negócios.

3.	 Cidades e empresas enfrentam oportunidades  
	eco nômicas similares

■■ O risco climático não é a única área onde os governos municipais e os negó-
cios estão interconectados. As cidades e as empresas também são apresentadas a 
oportunidades semelhantes com as mudanças climáticas e podem trabalhar juntas 
para aproveitá-las. A colaboração pode conduzir a novos negócios, ao aumento de 
receitas, a operações mais abrangentes e, no futuro, a cidades de baixo-carbono.

De acordo com dados do CDP, 69% de todas as cidades participantes no CDP 
Cities em 2015 na América Latina reportam oportunidades econômicas decorrentes 
das mudanças climáticas. Elas incluem empregos verdes e o desenvolvimento de 
novos negócios de indústrias em suas cidades. Essa análise também inclui mais de 
100 empresas que fazem negócios nas cidades latino-americanas e são respondentes 
ao CDP.  Aproximadamente 40% dessas empresas reportam oportunidades econô-
micas similares. Esse número sugere que as empresas e as cidades nas quais elas ope-
ram podem se beneficiar a partir de colaborações, o que já ocorre em muitos casos. 

Uma das principais áreas de colaboração conjunta é a de transportes. A mo-
bilidade é uma condição essencial para os residentes urbanos. Na medida em que 
as cidades ao redor do mundo crescem em número de pessoas, a demanda por 
opções de mobilidade é crescente. Tal demanda tem incentivado o aumento do 
número de veículos privados, principalmente, na América Latina. No Brasil, en-
quanto a população cresceu cerca de 12,2% em uma década, o número de veículos 
automotores aumentou cerca de 138,6% (Observatório das metrópoles, 2014).

Sem muita surpresa, as cidades da América Latina reportaram 239 atividades 
destinadas à redução das emissões de gases de efeito estufa, sendo a atividade mais 
comum relacionada aos transportes (42%). 
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Figura 2. Ações de redução de emissões municipais  

relacionadas ao transporte % de ações

Fonte: elaborado pelas autoras.

No México, os esforços dos governos municipais para reduzir o trânsito são 
bons para os negócios. A CEMEX – líder mundial na indústria de materiais de 
construção –  criou sistemas de Transito Rápido de Ônibus (BRT) de concreto 
em seis cidades daquele país, entre as quais Cidade do México e Puebla, com um 
investimento de U$295 milhões. Com isso, espera-se que a linha de Puebla redu-
za anualmente cerca de 26.00 toneladas de CO2. Os passageiros irão economizar 
entre 35 e 45 minutos no tempo de viagem (Cemex, 2014). 

No Brasil, o Grupo CCR capitaliza uma necessidade similar nas cidades. O 
grupo investiu cerca de U$30 milhões em atividades de transporte como o metrô 
de Salvador, o ferry-boat e transporte leve sobre trilhos no Rio de Janeiro. O trans-
porte leve sobre trilhos pode economizar aos usuários até 15 minutos do tempo 
médio de viagem por passageiro, em comparação aos ônibus, e gera uma redu-
ção anual de aproximadamente 0.135 toneladas de CO2 por passageiro. Quando 
todas as linhas estiverem em operação, a capacidade do sistema alcançará 285.00 
passageiros por dia (Porto Maravilha, 2014). Reduzir o congestionamento no 
Brasil é bom para os negócios da CCR e para os governos municipais.

Energias renováveis é outro setor em que um número significativo de cida-
des latino-americanas está agindo. No México, um novo parque eólico chama-
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do Central Dominica II está sendo construído em San Luís de Potosí, com um 
investimento planejado de cerca de 150 milhões. O novo parque eólico terá ca-
pacidade instalada de 100MW evitando a emissão de mais de 157.000 toneladas 
de CO2e na atmosfera (Enel Green Power, 2014). Os impactos positivos diretos 
para as cidades são os empregos resultantes da construção e manutenção do par-
que eólico e a redução de CO2e decorrente da geração de eletricidade por fontes 
não renováveis (BN AMericas, 2016).

Considerações finais

■■ Os grandes centros urbanos estão no foco do debate mundial sobre a mudança 
climática e o desenvolvimento sustentável, já que concentram 54% da população 
mundial e são também responsáveis por 75% das emissões de carbono no planeta, 
exigindo das cidades uma grande capacidade para adaptar mais rapidamente às 
graves consequências do aquecimento global e da escassez de recursos naturais. 

O gerenciamento das mudanças climáticas é um desafio complexo, princi-
palmente no contexto urbano. Os governos municipais têm papel importante nas 
atividades de gestão de riscos climáticos, uma vez que seus efeitos se sentem no 
âmbito local. 

Autores como Satterthwaite et al. (2007), Dawson (2007), Tanner et al. 
(2009) e Martins (2010) afirmam que é impossível conceber um programa efetivo 
de mitigação e adaptação às mudanças climáticas sem um governo local compe-
tente, capaz e sensível àqueles que estão sob maior risco. Dessa forma, as ações 
diante das mudanças climáticas devem ser planejadas e implementadas a partir 
do nível local, onde os riscos e as vulnerabilidades associadas aos impactos da mu-
dança climática são dependentes e influenciam o contexto local.

No entanto, a maioria dos governos locais, principalmente nos países em 
desenvolvimento, apresenta baixa capacidade institucional para lidar tanto com 
o tema da adaptação às mudanças climáticas, bem como com eventos climáticos 
extremos em geral (Bicknell; Dodman; Satterthwaite, 2009; Parry et al., 2007; 
Tanner et al., 2009). 

Nesse contexto, a coordenação entre governos municipais e empresas é es-
sencial para criar cidades resilientes e protegidas. As cidades e as empresas enfren-
tam riscos e oportunidades complexos e interconectados, decorrentes das mudan-
ças climáticas e que apenas uma abordagem colaborativa irá resolver.

Concluímos com a análise das respostas das cidades da América Latina ao 
CDP, que os governos municipais que colaboram efetivamente com empresas 
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locais estão melhor posicionados para reduzir os riscos climáticos. Essas cidades 
também já exploram oportunidades para trabalhar de forma mais próxima da 
comunidade empresarial visando ao benefício mútuo, principalmente em áreas 
como transportes e energias renováveis. 

Entretanto, os desafios não param por aí. Os municípios latino-america-
nos deverão suportar grande parte do impacto do aquecimento global, levan-
do os governos municipais a dimensionar adequadamente suas ações. Também 
são eles que oferecem as condições ideais para a articulação de diferentes atores 
em busca de soluções para esses problemas os quais invariavelmente implicarão 
na necessidade de transformação dos modos de produção e consumo, inclusive 
de recursos naturais, das políticas públicas e dos modelos de negócio no futuro. 
Recomendamos pesquisas futuras sobre modelos de gestão de parcerias entre se-
tor público e privado e como catalisar o investimento em projetos no âmbito das 
cidades com objetivo de mitigação e adaptação às mudanças climáticas.
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